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III REUNIÃO PAN-AMERICANA DE CONSULTA 
SôBRE GEOGRAFIA E CARTOGRAFIA 

Promovida pelo Instituto Pau-Ame­
ricano de G~ografia e História, através 
da sua _comrssão de Cartografia, reali­
zar-se-a entre os dias 28 de novembro 
a 11 de dezembro dêste ano, na cidade 
de Caracas, sob o patrocínio do govêr­
no da Venezuela, a III Reunião Pau­
Americana de Consulta sôbre Geografia 
e Cartografia 

A primeira reunião dessa série -
I Consulta em Geodésia Cartas Aero­
náuticas e Mapas Topográficos reali­
zou-se em fins de 1943 na cidade de 
Washington e a segunda rr Reunião 
Pau-Americana de Consulta sôbre Geo­
grafia e Cartografia, foi levada a efeito 
em dias de agôsto e setembro nesta 
capital e na cidade de São-Paulo sob 
o patrocínio do Conselho Naciomh de 
Geografia. 

A III Reunião agora programada 
para a capital venezuelana constituirá 
uma parte da IV Assembléia Geral do 
Instituto Pau-Americano de Geografia 
e História, cuja realização também está 
prevista para a mesma data naquela 
cidade. 

A agenda para as discussões técni­
cas da presente Reunião determina que 
cada um dos vários Comitês da Comis­
são de Cartografia do Instituto Pau­
Americano de Geografia e História, 
pelos seus respectivos presidentes da­
rá informações sôbre as atividade~ dos 
mesmos desde a sua instalação esten­
dendo-se, dêsse modo acêrca dos em­
preendimentos respectivos como sejam 
Geodésia, Mapas Topográficos, Aerofo­
togrametria, Cartas Aeronáuticas Hi­
drografia e Geografia Nesses i~for­
mes, em cada caso, será incluída uma 
declaração sôbre as iniciativas 'toma­
das pelos respectivos governos ameri­
canos quanto às Resoluções aprovadas 
na II Reunião realizada em 1944 no 
Rio-de-Janeiro Além dessas info~ma­
ções a serem prestadas pelos vários Co­
mitês, ,cada uma das delegações apre­
sentara esclarecimentos escritos sôbre: 
1) acordos em cooperação referentes à 
operação de levantamento e elaboração 
de mapas atualmente em andamento 
com a colaboração de outros países; 
2) acordos sôbre intercâmbio e interes­
tágio de pessoal técnico Farão parte 
dos relatórios os seguintes assuntos es­
pecíficos para constituírem matéria de 
discussão: Geodésia- 1) especificações 
incluindo limites de tolerância visando 
sua melhoria e sua aplicação' no He­
misfério Ocidental relativamente à 
triangulação, nivelamento, levantamen­
tos, observações de gravidade, observa­
ções magnéticas, observações sísmicas e 
observações de maré; 2) estudo da loca­
lização do pont!,> de origem para um 

Datum sul-americano; 3) estudo de mé­
todos para determinar o azimute astro­
nômico nos países equatoriais; 4) pro­
posta para o estabelecimento de uma 
Comissão de estudos sísmicos como ór­
gão do Instituto Pau-Americano de 
Geografia e História; 5) programa para 
estimulação de estudos da maré; 6: 
estudo da padronização possível em 
assuntos de métodos de campo e de ga­
binete em operações geodésicas; 7) pro­
postas para pontos geodésicos interna­
cionais; 8) métodos recentes emprega­
dos em observações de ajustamento 
Topografia e Aerofotogrametria - 1) 
especificações para mapas incluindo 
padronização e símbolos, plano de clas­
sifica~ão, nomenclatura e descrição 
completa bem como padrões de preci­
são para ás várias escalas e equidistân­
cias e tests do mapa terminado median­
te verificação dos dados, antes de sua 
publicação; 2) recomendações sôbre o 
sistema de projeção mais apropriado 
para as respectivas nações americanas, 
considerando sua posicão geográfica; 
3) métodos de compilação aerofotogra­
métrico recentemente desenvolvidos. 
Cartas Aeronáuticas - 1) especifica­
ções visando padronização: símbolos, 
côres, escalas, projeções, etc ; 2) rela­
tório sôbre método simples e prático 
de converter a medida da escala ingle­
sa das cartas aeronáuticas ao sistema 
métrico, e vice-versa; 3) lançamento 
de "Aviso aos Pilotos do Ar"; colabo­
ração de tôdas as Fôrças Aéreas e Li­
nhas Comerciais Aéreas; 4) colabora­
ção com as respectivas nações no pre­
paro e impressão de suas cartas aéreas; 
5) colaboração com as respectivas na­
cães no treinamento do pessoal técnico, 
6) promulgação e distribuição de amos­
tras da carta aeronáutica padrão; 7) 
coordenação com outros Comitês da 
Comissão (como Geodésia, com relação 
ao contrôle do. terreno). Hidrografia -
1) arranjo e facilidades para o inter­
câmbio de cartas; 2) estudo de sinais 
convencionais e símbolos visando pro­
por ao Bureau Internacional Hidrográ­
fico mudanças consideradas de vanta­
gens nas cartas hidrográficas produzi­
das para uso nas Américas Cartog1 a­
fia e Geografia - 1) estudo para de­
senvolver especificações; inclusive sím­
bolos e precisão exigida, visando sua 
melhoria e padronização mais favorá­
vel no Hemisfério Americano, e ação 
tomada pela Comissão, através do 
Comitê, com respeito a especificações 
para os seguintes mapas especializa­
dos, compreendendo a) Solo; b) Geo­
logia; c) Coberta vegetativa e florestal; 
d) Demográfico; 2) dicionário de têr­
mos cartográficos e geográficos; 3) 
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desenvolvimento de dicionários geográ­
ficos nacionais, que constituirão mais 
tarde volumes de um Dicionário Geo­
gráfico da América Tópicos de Confe­
rências parei a Consulta - 1) a evo­
lução histórica da Cartografia ameri­
cana; 2) observações astronôm~cas (as­
tronomia de posição); sua história 
nos países americanos; 3) história de 
operações técnicas executadas e em 
execução na demarcação de fronteiras 
dos países americanos; 4) mapas mag­
néticos (mapas mostrando linhas iguais 
de variação magnética) , seu preparo 
nos países americanos; 5) as mais 

recentes hipóteses relativas às causas 
dos terremotos nas diferentes regiões 
de grande atividade sísmica do Conti­
nente, 6) vulcões recentes da América. 
Sua descrição, atividade, classificação 
de rochas arremessadas, etc.; 7) movi­
mentos orogênicos e movimentos eustá­
ticos nas diferentes regiões da Améri­
ca, 8) status de investigações sôbre 
água subterrânea nos países america­
nos; 9) distribuição das chuvas na 
América e suas variações dE:) acôrdo com 
as estações; 10) previsão do tempo na 
zona tropical do Continente americano 
Estudos e recomendações. 

IV ASSEMBLÉIA GERAL DO INSTITUTO PAN-AMERICANO 
DE GEOGRAFIA E HISTóRIA 

Na cidade de Caracas realizar-se-á 
entre 28 de novembro e 11 de dezembro 
próximos, a IV Assembléia Geral d::> 
Instituto Pau-Americano de Geografia 
e História, sediado na capital do Mé 
xico 

Tendo sido, por deliberação da III 
Assembléia, que se reuniu em Lima, 
escolhida aquela cidade para sede da 
IV Assembléia, esta deveria ter-se efe · 
tuado em 1942, o que não foi possível 
em face das dificuldades decorrente<> 
da guerra, estando agora programada 
para êste ano, devendo ser levada a 
efeito em conjunto com a III Reunião 
Pan-Americana de Consulta sôbre Geo­
grafia e Cartografia, também convo­
cada na mesma época para a capital 
da Venezuela 

A série dêsses certames começou 
em 1930 na cidade do México, com uma 

Assembléia Inaugural, seguindo-se a 
realização da I Assembléia, no Rio-de­
Janeiro, em 1932; da II Assembléia, na 
cidade de Washington, em 1935 e final­
mente da III Assembléia na cidade de 
Lima, em 1945. 

Os trabalhos da futura Assembléia 
se desdobrarão em 4 secções, sendo duas 
de Geografia e duas de História Os 
assuntos pertencentes à primeira dis­
ciplina são. Topografia, ( CartogTafia, 
Geodésia, Geomorfologia, Geografia 
Humana e Etnologia, Geografia Histó­
rica, Geografia Biológica e Geografia 
Econômica. Quanto às matérias histó­
ricas o programa determina o estudo 
das seguintes: Pré-história, História 
Pré-Colombiana e Arqueologia, Histó­
ria do Período Colonial e investigações 
em bibliotecas e arquivos, especialmen­
te nos pertencentes a instituições por­
tuguêsas e espanholas 

ALMIRANTE HENRIQUE BOITEUX 

Faleceu nesta capital, em 29 de 
abril dêste ano o almirante HENRIQUE 
BorTEUX, autor de valiosas contribuições 
técnicas e importantes obras históricas. 
Entre aquelas figuram uma Instrução 
náutica para a entrada na baía de Gua­
ratuba e um trabalho sôbre Madeüas 
de Construção do Estado de Santa-Ca­
tarina. Da sua ficha bibliográfica his­
tórica, sem dúvida a mais numerosa, 
entre seus trabalhos, merecem destaque 
os seguintes: Os municípios de Tijucas 
e Pôrto-Belo, Quad1 os murais de efe­
mérides navais (24 quadros) , Santa­
Catarina na Marinha, Os Nossos Almi­
rantes, Santa-Catarina no Exército, Um 
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Indigete Brasiliense, O Marquês de Ta-

r;:f:t~~rJ~ta~f/:(/;~~tC:~fa~ :l~tef.greja' 
O almirante HENRIQUE Bori:Eux era 

membro do Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro, do Instituto Histó­
rico e Geográfico de Santa-Catarina e 
da Academia Catarinense de Letras 
Pertencia também ao Instituto Técnico 
Naval, ao Instituto Militar de Geogra­
fia e História Militar e à Academia 
Nacional, no Rio-de-Janeiro Era sócio 
correspondente dos Institutos Históri­
cos do Ceará, Pernambuco, Sergipe, 
Bahia, Espírito-Santo, Ouro-Prêto, São­
Paulo e Paraná 


